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ATA N° 42/2015 (Ordinária) 

Aos 17 (dezessete) dias do mês de novembro do ano de 2015, às 18h00min, no Plenário 17 de Abril, 

da Câmara Municipal de Vereadores de Capão do Cipó, reuniram-se os Vereadores desta Casa 

Legislativa para mais uma Sessão Ordinária do ano de 2015. Havendo número regimental de 

vereadores, o Senhor Presidente declara aberta a sessão: “Sob a Proteção de Deus, iniciamos 

nossos trabalhos”. Após o senhor Presidente passa a palavra à 1ª Secretária para que proceda a 

leitura da ata 41/2015, da Sessão Ordinária do dia 10/11/2015, que foi aprovada por unanimidade. 

Após o senhor presidente chama os vereadores para fazerem o uso da Tribuna de seu espaço 

regimental de 05 minutos. VEREADOR ALACIR DESSOE (PP): Cumprimenta o senhor presidente, 

colegas, comunidade, e ouvintes da 87.9. Parabeniza aos conselheiros tutelares, pois amanhã é o dia 

deles, um abraço a eles que fazem um belo trabalho em nossa comunidade, em todas as regiões. 

Fala nas estradas, e aqui quem vai ao Rincão dos Vieiras, adiante do vice-prefeito, o seu Jota Becker 

não consegue sair de casa, o Ronaldo não consegue sair de casa, chove e tem que puxar. Diz ser 

uma vergonha aquilo, pois ‘tacaram’ uma rede de água na estrada e o pessoal está sem saída ali. 

Ressalta ser complicado e tem que encascalhar toda aquela estrada para poder o pessoal sair. Fica 

triste, pois tem vários lugares que poderia ser feito a rede de água, em outros lugares estão fazendo 

no meio das lavouras e só ali não foi pedido, e é quem está sofrendo. Cita que os ‘cara’ da água vão 

receber para fazer o trabalho, e limpar as beiradas, que eles ganham para limpar um metro e meio, e 

estão fazendo tudo no limpo. Querem ver onde que vai parar esse dinheiro de limpar, pois lá ninguém 

limpou nada. Diz que Capão da Batalha, Passo do Valo, Pinheirinhos e Rincão dos Vargas, hoje são 

mil e setecentos quilômetros de estradas, onde os bueiros são todos entupidos, não tem mais sarjeta 

as estradas. Destaca ser uma vergonha o nosso município hoje. Fala que o acesso que passa lá em 

cima, para escapar do asfalto, está praticamente intransitável e não dá para passar. Acha que quando 

o vice vai ao rádio fazer fofoca e mentir por que ele não pega a camionete e vai olhar as estradas. 

Seria bem importante pegar a S10 e olhar as estradas, pois passa o dia inteiro e se ele cuidasse um 

pouquinho mais a camionete talvez desse para ela trabalhar um mês, mas não, ele tem que ir ao 

programa de rádio quando quer mentir de sábado fazer fofoca dos outros. Cita que o que fala aqui 

assume e tem ata e gravação e não tem o que esconder o que fala aqui na Câmara, e se a carapuça 

serviu para alguém, que use bem, pois o que fala assume e se falar de alguém assume aqui e se não 

falar não assume. Diz que o dia que falar podem ter certeza que é verdade, pois não volta atrás do 

que diz, pois não é igual a ele que sai e pega a camionete a toda hora. Pede que ele vá olhar as 

estradas. Disse ter falado ao prefeito que dê uma secretaria para ele para ver se ele faz as coisas, 

pois com a boca qualquer um faz, quer ver usar a capacidade e ter os recursos na mão para fazer. 

Acha que as coisas têm que ser mudadas, pois do jeito que está é complicado. Diz que se forem 

olhar, o programa eleitoral gratuito mentiu sempre, pois onde está aquela construção no Posto de 

Saúde para o pessoal parar embaixo. Afirma que não existe, e que a bacia leiteira quebrou no 
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município. Cita que feno esse ano foi feito setecentos fardos, mais do que isso não foi feito e lhe 

provem o contrário se foi feito. Diz que quando estava na secretaria tinham cinco caminhões puxando 

leite, e hoje pergunta quantos tem. Fala que o pequeno foi deixado de lado e lhe provem o contrário 

se não é verdade, pois a maioria parou de vender leite por não a quem vender e não ter mais 

caminhão que puxe. Ressalta que ele iria transformar o município e transformou, está pior. Diz que a 

casa de passagem que ele iria alugar em Santiago para o pessoal ir lá com seus entes queridos, diz 

não saber se ele não conseguiu achar até agora, pois não viu ninguém que fosse lá. Fala que daqui 

uns dias virá aquela musiquinha da gravação, mas infelizmente terão que deixar, pois não podem 

fazer. Cita que ali quem desce para o Néri não tem mais sarjeta, e que vão desentupir os bueiros, a 

retro escavadeira funciona até com água, pois funciona melhor que em dias secos. Ressalta que a 

água corre por cima das estradas. Diz ter gente que está fazendo de lâmina, sendo que pagam 

impostos e não tem mais que estar arrumando estrada. Pergunta o que querem que façam, e que 

vereador está aí para ajudar, mas milagres não podem fazer. Diz que deram uma pressão para o 

asfalto, sabem que é época braba, em que os produtores têm que plantar e colher, mas já foi pego um 

dia de chuva para não dar muito problema. Cita que se alguém não tomar uma atitude, não fazem, 

pois tem quinze milhões para fazer trinta e cinco quilômetros e desse valor a empresa quer aumentar 

em sessenta por cento o valor, pois é muito pouco. Diz que vai virar em um tapa-buraco e mais nada, 

e isso que acontece no município, e tem que dar força e trancar de novo depois da colheita, pois só 

assim o governador se atenta e resolve os problemas da comunidade. Agradece e devolve a palavra à 

Mesa. VEREADOR DIEGO SANTOS DO NASCIMENTO (PP): Cumprimenta o senhor presidente, 

colegas, comunidade, e ouvintes da 87.9. Durante a semana passada, juntamente com os colegas 

vereadores Jaques e Alacir, andou pelo município visitando os agricultores e passando por estradas 

onde os agricultores ligam e pedem para fiscalizar e ver a situação que estão. Cita que no Rincão dos 

Vargas tem trechos que os agricultores estão fazendo com a lâmina e já cansaram de pedir ao 

Executivo, vêm toda semana na prefeitura e não adianta, pois ficam de arrumar e mandar as cargas 

de pedras e não chegam. Diz que estiveram no Milton Smaniotto, um agricultor que planta mais de 

sete mil hectares de soja e trigo e vendo as estradas dele, não só dele, mas de todos os agricultores 

que os ligam para fiscalizar, ele disse que se a prefeitura não fosse, pois choveu essa semana, ele 

viria aqui na prefeitura e iriam ter que dar um jeito, pois ele não terminou a safra de trigo e tinha que 

colher e tirar o produto de sua lavoura. Fica preocupado, pois sabe que o município está bem de 

maquinário, tem quatro patrolas de boa qualidade, quatro caminhões, dois novos e dois bons de uso, 

sabendo a dificuldade que estão tendo para fazer as nossas estradas do município. Cita que 

passando pelo Passo do Valo, as estradas em péssimas condições e Capão da Batalha, nem se fala. 

Sobre a estrada do seu Jota Becker, que o colega Alacir comentou, não sabe por que não pediram 

para fazer nas beiradas das lavouras essa rede de água, pois agora ninguém cruza. Diz que para 

cruzar agora tem que levar as cargas de pedra e colocar em toda a estrada senão os nossos 

moradores não vão conseguir sair dali. Ressalta que estão sendo beneficiados, pois está vindo a rede 

de água, o que é bom, só que tem que pensar também no outro lado, não só o lado da água, pois está 

ajudando por um lado e pelo outro está sendo prejudicado. Sabe que era simples resolver o problema, 
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pois tem trechos que foi feito pelas beiradas das cercas e por que ali não pode fazer, que teve que 

fazer no meio da estrada. Cita que o amigo Valdir não tinha como cruzar essa semana com as 

plantadeiras. Frisa que sabendo que estão plantando soja, por que não vão colocando os canos e já 

vão tapando, o que seria menos um problema para se incomodar. Diz que todo mundo passa por essa 

estrada e não estão conseguindo por causa das valas abertas que não foram tapadas. Diz que 

amanhã é um dia importante, dia dos Conselheiros Tutelares, e em nome da Mesa Diretora 

parabeniza essas pessoas que ajudam na defesa dos adolescentes e crianças do município. Deixa 

um abraço pelo seu dia, pois fazem um ótimo trabalho aqui no município. Diz que hoje pela manhã 

seu padrinho Teco, do Passo do Tibúrcio, lhe ligou que também está com problemas em sua estrada 

e disse que alguma coisa está acontecendo na prefeitura, pois o prefeito mora ali, não dá um 

quilômetro de sua casa e sabe a situação do seu pai, que tem problemas de saúde e precisa sair de lá 

quase toda semana e ele lhe pediu que ao menos falasse aqui, que pode ser que o prefeito tenha um 

tempinho e desça ver a estrada. Sobre o manifesto da 377, ontem, diz ao amigo Claudio, do Folha, 

que acha que foi uma época não imprópria, pois sabem que os agricultores estão plantando, mas foi 

de bom proveito e alguma coisa tem que ser feita e o município não pode ficar parado, pois quem 

perde somos nós. Sabe que teve uns que não compareceram e outros sim, mas outros que não foi 

quem organizou o evento saíram na mídia que foi quem organizou. Fica se perguntando, pois é fácil 

falar, mas a atitude na hora é difícil. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR IBANEZ 

GARCIA DOS SANTOS (SD): Cumprimenta o senhor presidente, colegas, comunidade, e ouvintes da 

87.9. Ouvindo os colegas comenta sobre os colegas que tiveram iniciativa da paralisação da RS 377, 

e que não se fez presente, e diz ao vivo para todos ouvirem, pois até foi cobrado que falou aqui nessa 

câmara e foi um ‘cara’ que criticou muito a RS 377, até pediu para alguns levantar da cadeira, diz 

assim, pois vai ser mais educado dessa vez, levantar da cadeira e se manifestar e ajudar o povo do 

Capão do Cipó. Diz que não se fez presente, pois está passando por problemas de saúde com sua 

avó e estão quase dia e noite meio que direto com ela, senão estaria lá. Parabeniza a cada um: 

Serginho, Jaques, Alacir, Diego, que acha que foram os vereadores que tiveram lá e fizeram uma 

grande parte. Parabeniza ao Gustavo, aqui da câmara, e os cipoenses que estiveram presentes, 

brigando pelos interesses do município, acima de tudo. Diz que é isso que queremos. Agradece a 

imprensa, pois sem ela não se divulga, a RBS, as rádios de Santiago, que estavam passando os 

flashes, o jornal A Folha, que certamente irá divulgar. Diz que se não tivesse compromisso estaria lá, 

pois não ia se esquivar de estar presente, mas não vai faltar oportunidade. Ficou triste que foi 

comentado que os vereadores têm o mesmo poder que o Executivo, o que diz que realmente tem sim, 

muito mais poder que eles, pois o poder aqui é redobrado sobre o Poder Executivo, hoje. Diz que é 

muito maior. Avisa ao presidente que não irá o acompanhar essa noite a Porto Alegre, para uma 

audiência com o secretário de Transporte do Estado do Rio Grande do Sul, para tratar, mais uma vez 

da RS 377. Diz ao presidente Rodolfo, ao Alacir e ao Jaques, que acha serem os três que vão lá, 

estão bem representados e têm o seu apoio, que o que tomar de decisão irá assinar embaixo, todas, 

tem o apoio incondicional. Deixa claro aqui na Casa para depois não ter de voltar atrás. Diz esperar 

que venham com uma solução de lá, pois o Pedro é muito sensato e irá ouvir e pelo menos tentar 
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resolver o problema do Capão do Cipó. Destaca que os vereadores e a câmara estão fazendo a sua 

parte, que é isso que interessa e não precisa ir uma leva de vereadores a Porto Alegre, e acha que 

vão muito bem representados e dá para resolver a questão do nosso município. Afirma que ninguém 

está de braços cruzados, e que é isso que interessa. Fica triste, pois como diz o colega, querem ser o 

‘pai da criança’, é sempre assim, mas na hora braba acha que todo mundo tem que ‘dar a cara para 

bater’, pois não adianta depois dizer que vão fazer sua parte. Acha que tem que fazer agora e Capão 

do Cipó precisa agora. Viu uma entrevista hoje dizendo que as ambulâncias estão sucateadas, o que 

questiona se será que recém viram que estão sucateadas. Diz que são meses e meses dessa estrada 

como está e estão sucateadas só agora. Diz ser uma barbaridade e são coisas que não tem o que 

conversar. Diz ao Serginho que ouvir ter uma reunião das comissões dia seis de dezembro, e o 

Serginho já encaminhou e vai sair um referendo daqui com vários nomes para encaminhar ao 

secretário de Minas e Energia do Estado para conseguir para cá um veículo e um posto de 

atendimento avançado. Diz ser uma belíssima ideia e fica muito contente por o Serginho estar tão 

interessado no município, mas que mais gente deveria estar preocupado com a energia elétrica. 

Tomou nota do que um senhor lhe ligou quando chegou à câmara, que hoje faz seis dias, seu Jader, 

que está sem energia elétrica nos Palharini. Diz ser uma vergonha para o Capão do Cipó, e depois 

não estão de braços cruzados. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR JAIRO DE LIMA 

CHARÃO (PDT): Cumprimenta o senhor presidente, colegas, comunidade, e ouvintes da 87.9. 

Parabeniza aos conselheiros tutelares, os que dedicam a maior parte de sua vida e de seu tempo 

orientando, aconselhando e se dedicando em prol das crianças e adolescentes do município de 

Capão do Cipó. Diz que dia dezenove é o Dia da Bandeira, um país livre que nem o nosso e tomara 

Deus que nunca seja atingido como está sendo a França e outros países sendo atacados por essas 

milícias e indivíduos, que na verdade eles não têm Bandeira, porque se tivessem jamais fariam isso, 

matar o povo na quantia que matam todos os dias. Diz que dia dezenove é o Dia Internacional do 

Homem e os mesmos estão esperando a festa até hoje no Capão do Cipó e diz que vão ter que se 

juntar e fazer uma festa pelo dia e dá os parabéns para os mesmos. Parabeniza a todos que tiveram 

no movimento da 377 e diz que não pode se fazer presente, mas lembra que uns dois anos atrás que 

trancaram lá nos Palmeiros tinha dois três vereadores e o mesmo estava presente, mas que não pode 

se fazer presente por motivo de saúde, estava com problema de enxaqueca por isso teve que ficar em 

casa, mas se tivesse em condições estava lá sempre defendendo os interesses dessa comunidade. 

Pede aos colegas vereadores que estão indo a Porto Alegre que, mais uma vez, leve as 

reivindicações do município de interesse de Capão do Cipó sobre a 377, e se tiverem oportunidade de 

falar alguma coisa sobre a AES Sul para os deputados ou visitar o escritório da empresa por que já 

está demais a energia aqui no Município, está uma brincadeira e tem locais, casas de moradores que 

ficam até quatorze dias sem luz. Fala que ontem foi um caso atípico, pois mandaram seis ou sete 

camionetas para o Capão do Cipó só para resolver o problema da energia elétrica, o que dá 

parabéns, pois sabe que não é fácil atender toda a região, mas que algumas coisinhas deveriam 

solucionar com mais rapidez. Rincão dos Vieiras diz que quando ouve falar e só que o povo não sabe 

a realidade dos fatos, e o colega Diego pede que as redes de água tinham que ter sido feita dentro 



0423 

 

das propriedades. Questiona quem vai sair de propriedade em propriedade arrumar autorização do 

‘cara’ para fazer a rede de água dentro da propriedade dele, e geralmente quando tem planta os 

‘caras’ brigam por um palmo de terra e se o mesmo autoriza o vizinho não autoriza e bota rede de 

água para estrada e sobe a rede para o barranco e para a lavoura do ‘cara’ que autorizou, mas diz 

que anarquia que ia dar. Fala ao colega Diego tem que pedir na realidade dos fatos. Colega Alacir da 

estrada do Rincão dos Vieiras que os plantadores que tem planta lá para baixo e cita o nome do ex- 

prefeito Osvaldo Froner, anteontem, dia de chuva, passou com dois tratores tracionados com 

plantadeira, se a estrada estava ruim que tinha uma terrinha que estavam fazendo as redes de água, 

lhe digam com dois tratores tracionados e depois a culpa é do Executivo, é da prefeitura e o secretário 

de Obras que não presta.  Pede que se ajudem, e ele já foi prefeito e sabe as dificuldades do 

município. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR JAQUES FREITAS GARCIA (PT): 

Cumprimenta o senhor presidente, colegas, comunidade, e ouvintes da 87.9. Fala que fica até com 

envergonha de vir falar toda terça sobre estradas, mas que a população cobra dos vereadores por 

que a maioria dos votos do município está na câmara, ressalta que o prefeito ganhou de uma quantia, 

mas que os vereadores são repartidos pela comunidade e que se então não fizerem o que o povo 

pede nem tem o porquê de estar aqui. Fala que no assentamento Nova Santiago tem uma ponte que 

foi feita, próximo ao Antenor, e que sabem que choveu bastante, e que tem a do seu Darci que está 

toda quebrada as pranchas embaixo e em cima. Afirma que foi trocado no seu Tonho de Oliveira, mas 

que no seu Darci está toda quebrada, e que abriu um monte de buraco na ponte do Antenor, que o 

Maurinho cruza todo dia e que tem que colocar umas pedras, pois cruza todo dia o transporte escolar, 

e que se não derem um jeito de colocar umas pedras para o lado de cima e desentupir o bueiro, vai ir 

tudo embora. Ressalta que cada vez que chove uma retro deve ir e tirar os galhos que ficam 

acumulados nas pontes. Afirma que bueiro não existe mais em Capão do Cipó, pois estão todos 

afogados, e que a verdade é que as retros só têm para bonito. Fala que tem duas, mas que é para 

bonito por que dia de chuva não tem que patrolar as estradas, e aos sábados e domingos tem que 

pegar a patrola e ir limpar as sarjetas para a água escoar, por que depois dá um tombo quebra pedra 

por cima, pois não tem mais estrada e que então é só limpar as sarjetas que é só o que faz, e que 

assim é o produtor que ‘paga o pato’. Ressalta que os produtores pagam os vereadores, pagam as 

contribuições e só levam ‘bucha’ e nem a estrada o produtor tem. Fala que a ERS 377 é um problema, 

ressalta que foi a terceira pessoa que chegou ao manifesto, e que os outros foram o Gustavo e o 

‘Grandão’. Ressalta que muita gente ajudou e respeitou e muitos se achavam mais homens que os 

outros, mas que é assim mesmo, pois se não fizer isto jamais acontece e que no Brasil sempre foi 

assim. Destaca que é através de força e se juntar para medir força para acontecer as coisas por que 

se não, não acontece nada. Ressalta que hoje estão fazendo na Bossoroca por que o pessoal não 

aguenta mais também, e que se baixarmos a cabeça e dissermos amém para tudo nada acontece no 

Brasil e em lugar nenhum do mundo. Fala do governador e que fez campanha contra e votou contra, 

ressalta que foi só promessa, pois o colégio do Carovi se não fosse a Câmara de Vereadores e a 

comunidade ajudar nas telhas as crianças do segundo grau estavam sem aula até hoje, por que não 

tinha dinheiro e que isto ninguém fala. Ressalta que muita gente da prefeitura tinha que estar todos 
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ali, afirma que os ‘caras’ da Saúde é todo dia um problema, e que atacavam um pouco e liberavam. 

Ressalta que secretário só foram dois no manifesto, e que foram duas secretárias por que secretário 

não tem, e que estavam com medo de apanhar lá os secretários de Capão do Cipó, pois só foram a 

secretária de Assistência Social e a de Saúde e que foram as únicas que foram e deram “a cara para 

bater”, e que o resto não precisam de Capão do Cipó e que só recebem o salário. Fala ao vereador 

Jairo que só tem uma coisa para dizer que é da rede de água, que todos falaram que poderiam entrar 

na lavoura sem pedir e o próprio quer saber como entraram para o lado de cima do asfalto. Ressalta 

que fizeram e não pediram para nenhum granjeiro, afirma que para nenhuma lavoura foi pedido, e que 

os ‘caras’ estão ganhando para limpar e fazer o valo. Afirma que deveriam fazer ali para onde vai para 

o Ronaldo e para aquela turma ali, e que se já estão ganhando para limpar que quebrasse aqueles 

galhos de cinamomo velho, e que abria a estrada e ficaria bonito, pois estão ganhando para isso. Fala 

que terminaram as estradas de Capão do Cipó aonde a rede de água cruzou, e que no asfalto fizeram 

na barranca e como é que no asfalto podiam fazer e por que não fizeram na valeta do asfalto e por 

que não mexeram onde o DAER manda. Ressalta que tem coisas que tem que medir para ver o que 

vai acontecer, pois quem vai ‘pagar o pato’ é a população e o município que não tem dinheiro. 

Agradece e devolve a palavra à Mesa. O senhor presidente passa os trabalhos da Mesa ao vice-

presidente. VEREADOR JOSÉ RODOLFO DE BRUM (PP): Cumprimenta o senhor presidente, 

colegas, comunidade, e ouvintes da 87.9. Diz que está fácil fazer uma fala somente no que os colegas 

falaram, embora o mesmo tivesse anotado, o mesmo diz que hoje foi em sua sala de aula uma cidadã 

chamada Ieda, que mora na fazenda do Bilibio, quem vai para Bossoroca, ela tirou uma foto do carro 

dela com a água no meio da porta, e diz que vai falar com o secretário de Obras um pouquinho, pois 

ele tem que pegar num dia como hoje, que não choveu, simplesmente pegar uma retro escavadeira, 

uma caçamba, e uma camionete, os funcionários estão à disposição, e abrir os bocais de bueiro, sai 

lá da divisa com a Bossoroca e vem até o Carovi e faz todos os bueiros. Diz que é simples assim e diz 

que o bueiro que está falando é perto do monumento do Gumercindo Saraiva, imaginem um bueiro 

que a água dê na metade da porta de um carro. Na descida do passo do Inhacapetum trancou a 

sarjeta e a água correndo pelo meio, sendo que é somente uma retro escavadeira, e diz que até os 

colegas da situação podem estar pensando assim, mas choveu, mas diz que não está falando de 

patrola e de retro escavadeira, somente isso resolve trinta por cento dos problemas. Ressalta que os 

que são mais velhos sabem que tinha uma empresa de energia elétrica chamada CEEE, e que diziam 

brincando: Companhia Encarregada de Escurecer o Estado, e diz que pensando não achava o A, mas 

o doutor Paulo o ajudou e o AES Sul, e diz ao jornalista que seria uma charge importante: companhia 

que Ajuda Escurecer a Sociedade do Sul. Diz que esse ‘próximo’ que o colega Ibanez falou de ficar 

seis dias sem luz, e que a bacia leiteira do Capão do Cipó um dos grandes motivos de terem 

quebrado foi o fato de as pessoas tirarem o leite e jogar fora, onde se viu a pessoal tratar o animal, 

pois não tem como desligar a tornerinha do animal um dia ou dois ou três, tem que tirar todos os dias, 

mas agora tirar para jogar fora com tantas pessoas passando dificuldades. Diz que então essa 

companhia, o doutor Paulo sugeriu de os mesmo fazer uma visita. Com relação a 377 o mesmo diz 

que esteve lá duas horas, o tempo que não estava em sala de aula, e diz ter visto algumas pessoas 
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alteradas, chateadas, brabas, querendo puxar briga e o mesmo diz que não adianta isso, temos que 

fazer como disse o colega Jaques a ‘pressão’ funcionar, e se os mesmos não pressionar, e vai dizer 

amanhã para o secretário na audiência, que o próximo passo o mesmo vai arrumar lavoureiros que 

têm caminhão-caçamba para trancar trechos em definitivo. Vai falar com o prefeito do mesmo e o de 

Santiago e que o caminhoneiro, onde puder, vamos andar pelo chão porque essa é a saída.  Diz que 

cada vez que entra dentro de Santiago vê duas escolas e uma é na entrada da cidade e a outra onde 

sua mulher trabalha, colégios grandes que não têm folha de brasilit para trocar desde o dia vinte oito. 

Destaca que o Claudio, que é jornalista, deve estar sabendo isso e vale até uma reportagem, pois 

vocês já imaginaram não ter brasilit para trocar. Cita que nada justifica essa falta de dinheiro, mas o 

básico e que imaginem se dá um choque elétrico num aluno por função de folhas de brasilit que custa 

mil reis. Agradece e devolve a palavra à Mesa. O senhor presidente reassume os trabalhos da Mesa. 

VEREADORA MARILENE MARGUTTI (PP): Cumprimenta o Presidente, colegas, comunidade, 

ouvintes da 87.9. Secretaria de Planejamento, a mesma gostaria que o secretário fosse olhar o 

problema e que solucionasse, pois é no pátio do Posto de Saúde e diz que foi olhar e é verdadeira, a 

fossa vazando a céu aberto, quase encostado com o muro na divisa com o vizinho que faz frente com 

seu Jorginho e a Catarina. Cita que faz dias que eles estão pedindo e como é dentro onde funciona a 

saúde, que o secretário dê uma olhada e solucione o problema. Sobre as estradas do município diz 

que está se referindo ainda e diz ser como o colega falou e patrola tem que esquecer uns dias, elas 

existem, estão ali, mas diz que é retro e pedras e o rolo, vão levando e descarregando e o rolo vai 

passando. Diz que é a maneira, não sanará o problema, mas que ajuda bastante, se sabe que está 

chovendo sim e patrola só vai piorar a situação. Fala que tem produtor que a mesma sabe, lá no 

Santa Bárbara, produtor grande que dá renda para o município, fazendo serviço com seu maquinário. 

Ressalta que o colega falou num tom de crítica de produtor passar na estrada, que está estragando e 

diz que esse produtor está dando retorno para o município, seu Osvaldo Froner, e seu marido 

também. Fala que ontem chegaram em casa todo molhados, pegaram a chuva na lavoura, e diz tem 

que ir para casa com o trator sim, o trator com a plantadeira e ressalta o que precisa é estrada para o 

povo passar, produzir e diz que tem bueiros que já não estão mais suportando as plantadeiras, são 

grandes e graças a Deus estão aumentando o maquinário e os bueiros já estão pequenos, pois 

quando fizeram na época e diz que falou esses dias que era para plantadeira da época. Diz que falou 

da ponte da Sepé, como o colega Jaques citou, já caiu plantadeiras lá dentro e ontem o Agustinho 

disse que quase caiu lá, mas quase não passou lá no Inhacapetum, lá perto de sua casa está sendo 

um problema, que o secretário revisasse as pontes e os bueiros do município pelo menos para dar 

passagem, e os produtores podem andar sim com seus tratores e plantadeiras, pois estão pegando 

chuva nas lavouras para produzir e o que precisa é de estrada boa. Sobre a paralisação diz que 

esteve, pois prometeu para o Giovani que só iria à parte da tarde, tinha compromisso de manhã, e diz 

que foi e ficou até o final e presenciou muita coisa, pessoas colaborando mesmo, os caminhoneiros 

foram pacíficos, o povo colaborou, a Polícia Rodoviária levou os cones e à tardinha foi buscar.  A 

Brigada Militar, agradece a eles, colaboraram duas vezes, teve pessoas mais alteradas e diz que isso 

existe, ninguém contenta ninguém e diz ser uma pena que as coisas tenham que acontecer dessa 



0426 

 

maneira, para os governantes verem a situação, mas eles são sabedores da situação só que as vezes 

estão vendados. Por que o secretário é do seu partido, como já falou os colegas vão ir amanhã, e 

tomara a Deus que venham de lá, não diz com uma solução, mas pelo menos com uma esperança 

melhor do que se ouviu no programa do Serginho, que desviaram o dinheiro para outras coisas, e 

tomara que se consiga alguma coisa. Parabeniza os conselheiros do município pelo trabalho que eles 

fazem pelo nosso amanhã, eles estão sempre se expondo aos problemas e às vezes chegam ter que 

levar a Brigada e eles têm que estar preparados psicologicamente e muito. Reforça o pedido a 

Secretaria de Educação, que ainda não foram arrumar as salas e soube que são as duas salas dos 

nonos anos e até a professora quando senta diz que molha a roupa nas cadeiras. Com isso diz que o 

município não tem dinheiro para trocar o brasilit, não é só o estado. Agradece e devolve a palavra à 

Mesa. VEREADOR MIGUELANGELO CALLEGARO SERAFINI (PMDB): Cumprimenta o Presidente, 

colegas, comunidade, ouvintes da 87.9.  Fala ao senhor presidente que neste espaço de tribuna todos 

têm representantes, pois são todos representantes de uma parcela da população e entre todos a 

totalidade da população. Ressalta que é um espaço aonde cada um vem colocar sua opinião e a 

forma de como vê as coisas, só que antes disso cabe ressaltar e que tem que dar um desconto, que 

isto aqui também é um espaço de disputa política e que se disserem que não, vão estar se 

enganando. Afirma novamente que este é um espaço de disputa política e que não deveria ser tão 

acirrada a disputa política em detrimento do crescimento da comunidade e que infelizmente isto se 

torna um espaço puramente de disputa política, e o próprio não vê desta forma e não consegue agir 

desta forma. Ressalta que tanto é que tribuna de câmara não é para dar recado a problema particular 

e se cada um tem problema particular tem que resolver fora daqui, pois o próprio acha que perder 

tempo em tribuna dando recado particular o próprio não entende e que seja a melhor escolha para o 

município e entende também que quando se entra na vida pública não é para querer se aparecer e 

nem se engrandecer. Ressalta que tem uns conceitos que traz desde sua própria família, que é de 

trabalhar quieto e trabalhar sempre que aí as pessoas acabam enxergando sempre e que é isto que o 

próprio tem com ele e que enfim a forma que muitos veem o município não é a forma que o mesmo 

vê. Explica o porquê e que em primeiro lugar devem ser coerentes em dizer que problemas existem 

em tudo quanto é lugar, pois existe problema em família, clube, em CTG e que sempre vai ter coisa 

para fazer, mas que a partir do momento que disserem que não tem nada para fazer é errado por que 

sempre tem algo para fazer. Fala que em função ao excesso de chuva que está vindo, que é cem ou 

cento e poucos milímetros em uma ou uma hora e meia, é lógico que isto causa algum dano e que é 

lógico que as pessoas têm direito de reclamar por que o município tem obrigação de manter a 

infraestrutura básica, mas que o próprio está tranquilo, pois estão tentando fazer isto e que estão se 

tentando fazer e que na medida do possível as coisas estão acontecendo e que aqui normalmente e 

se entende por parte da oposição, que só vão vim falar do que não está acontecendo e de promessa 

de campanha. Quer deixar claro que o governo ainda não terminou e que no governo passado o 

próprio em uma oportunidade vai até trazer o que estava no programa do governo passado e que vai 

trazer para começar debater e confrontar então. Afirma que tem que puxar o governo passado, e que 

as pessoas que receberam este plano de governo sabem e que isto está guardado. Ressalta que 
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então não é por aí que a “banda toca” e que não é desta forma com crítica infundada que vão 

desenvolver. Entende que a crítica tem que existir, mas a crítica construtiva e que é a crítica que 

aponta o erro e que no lado tem uma solução. Ressalta que muita gente que já esteve no poder hoje 

só sabe acusar, mas que na sua época não fez. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADORA 

REGINA APARECIDA ARAUJO WEIDMANN (PMDB): Cumprimenta o senhor presidente, colegas, 

comunidade, e ouvintes da 87.9. Parabeniza pelo dia do conselheiro, que fazem um importante 

trabalho aqui no nosso município. Sobre a estrada que foi falada que está ruim, no Rincão dos Vieira, 

diz que só está ruim, pois não contavam com essa chuvarada. Diz a todas as pessoas que estão 

ouvindo e ouvem a oposição criticar muito essa rede de água que o município está fazendo, que foi 

projeto da gestão anterior, que foi readequado, foi quase dobrado os quilômetros de rede de água que 

estão sendo feitas. Irá falar uma palavra, uma frase, que um senhor pediu para que falasse aqui, 

eleitor dos seus colegas a sua direita, que o povo aí fora já não aguenta mais esse bate boca dos 

vereadores aqui na câmara sobre essa rede de água. Diz que até ficou com vergonha do que esse 

senhor lhe disse, pois ele disse: “Que esses vereadores que vão lá criticar, qualquer dia eu vou lá 

usar os meus dez minutos, que o povo tem direito de vir aqui usar essa câmara, para dizer para esses 

vereadores que criticam essa rede de água que eles não têm noção de como a gente está feliz de ter 

água”. Diz que há três, quatro anos atrás foi dito aqui nessa tribuna que tinha uma casa que não tinha 

um copo de água para tomar um remédio, e agora tem. Diz que esse senhor ainda disse que os 

vereadores da situação, que perdem tempo justificando essa rede, não precisam fazer isso, pois é 

obrigação de dar água para o povo, obrigação do Município, do Estado e da União. Diz para darem 

graças a Deus dessa rede estar saindo.  Cita que foi criada uma comissão aqui de dentro, dos nove 

vereadores, para fiscalizar essa obra e esses vereadores que estavam na comissão poderiam 

investigar palmo a palmo, segundo a segundo toda essa rede de água, poderia entrar na secretaria, 

abrir as gavetas, pegar os papeis e verificar tudo, mas ela não andou para frente, parou. Diz que a 

administração nunca negou papel nenhum, e não adianta balançarem a cabeça, pois não negou papel 

nenhum, só que não quiseram pagar os xerox. Lembra que em outra época, junto com o colega Jairo 

tiveram que pagar xerox. Cita que pagou noventa e cinco, o Jairo noventa e cinco, o Erico noventa e 

cinco e o Jaques também pagou. Diz que poderiam ter pagado também. Frisa que só aconteceu essa 

estrada ruim por que choveu e não é que está defendendo o secretário de Obras, pois não vai 

defender a Secretaria de Obras, pois está deixando muito a desejar com os agricultores, sim. Diz que 

se fosse sua pessoa a prefeita já teria tomado outra atitude, só que ultimamente choveu muito mesmo 

e tem dias que em quase duas horas quase choveu mais de cento e cinquenta milímetros e não tem 

estrada que aguente, realmente. Diz que tem que haver melhor organização da parte da secretaria, 

tem, e como agricultora e moradora do Capão do Cipó entende, só que não contavam com toda essa 

chuvarada. Cita que onde está feito esse trabalho de enterrar as mangas, no seco eles fizeram e 

taparam e ficou ‘beleza’ e não aconteceu nada. Isso que fala é do lado da estrada só que, 

infelizmente, ali nessa estrada prejudicou. Sobre o que a Marilene falou, realmente essa fossa lhe 

falaram hoje, ligou para o Cristian, procurou saber e eles já estão providenciando uma empresa para 

secar essa fossa, pois esse problema aconteceu ali por que a fossa encheu e estourou par fora. 
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Sobre a manifestação que aconteceu, diz ser muito boa, e as pessoas que organizaram e que não 

pode ir na parte da manhã, só que, também, teve agricultores que se queixaram, pois sabem que está 

chovendo, tem trigo estragando na lavoura, tem linhaça estragando na lavoura, não conseguem nem 

colher o pouco que restou e nem plantar. Cita que estava seco, o pessoal queria passar com as 

plantadeiras, com caminhão e se sentiram prejudicados, mas torce que com isso consigam algo bom 

para providenciar o quanto antes essa 377, que está uma vergonha mesmo. Sobre a AES Sul diz ser 

uma vergonha, e o Pedro e a Nininha acha que estavam sete dias sem luz por que caiu uma chave lá 

e eles ligaram mais de vinte vezes, a última ligação para o 0800 falaram que não havia nenhuma 

queixa, e eles vinham aqui, cruzavam com a camionete na frente da casa deles e não chegavam ali 

para erguer, pois não estava na lista para erguer. Diz ser uma vergonha mesmo, mas vai deixar de 

pagar a conta de luz um ou dois meses para ver se eles não cortam. Acha que deveriam os nove 

vereadores se organizar e ir fazer uma visita a AES Sul. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADOR MIGUELANGELO CALLEGARO SERAFINI, Líder de Governo: Dá um recado para os 

produtores do município que durante este mês é o prazo de vacinação do reforço da febre aftosa dos 

bovinos e que durante este período, na medida do possível, e o mais rápido possível venham ao 

posto da Inspetoria Veterinária, e que se tem direito a doação para quem tem até trinta cabeças, tem 

direito a vacina doada e os demais terão de comprar, mas que é importante que venham, pois passou 

o final do mês e não tem mais o que fazer. Destaca que a não regularização da ficha bovina gera uma 

multa e não tem o que fazer, e que ninguém quer que ninguém seja multado. Fala que na qualidade 

de líder de governo e o próprio procura anotar toda e qualquer reivindicação que é dita pelos colegas 

e repassar para o Executivo para que se tome as providências e que assim vão fazendo seus 

trabalhos e que assim a população sai ganhando. Fala que a colega Regina já falou com relação à 

fossa do Posto de Saúde e que a secretária já ligou para o mesmo avisando que já solicitou a quem é 

de direito restaurar aquilo ali e que em seguida vai ser solucionado. Agradece e devolve a palavra à 

Mesa. VEREADOR JAIRO DE LIMA CHARÃO, Representante de Partido, PDT: Diz que quando 

algum vereador chega à tribuna chamando o vice- prefeito de mentiroso e fofoqueiro, fala para a 

comunidade que não vai existir outro vice- prefeito fofoqueiro, mentiroso igual este que temos hoje, 

responsável, dedicado com as causas do povo, não vai existir. Cita que os vice-prefeitos que 

passaram e contem as histórias dos vice-prefeitos que passaram aqui e olhem o trabalham que 

desempenha como vice de Capão do Cipó. Diz ao Anselmo que não se preocupe, a comunidade sabe 

quem é o que faz em prol da sua comunidade por isso que colocaram dentro da prefeitura. Diz ter 

plena certeza que o que está fazendo mal é o teu trabalho para muita gente, como a água para 

Nevezinho, o Ronaldo, o seu João, que está indo agora porque nesse projeto que tinha água não 

chegou até a casa desses senhores e hoje está indo e por isso, de repente, estas terras na estrada, 

porque tiveram que cavoucar e reformar a rede de água deles, inclusive dez centímetros tem locais 

que os canos eram apenas enterrados trinta e sete centímetros e dizem que a redes da FUNASA, que 

estão fazendo, são todas irregulares, mas como era antes estava certinho. Agradece e devolve a 

palavra à Mesa. VEREADOR JAQUES FREITAS GARCIA, Representante de Partido, PT: Fala que 

já havia falado sobre os bueiros para desafogar, mas que hoje tem mil e oitocentos quilômetros de 
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estrada de chão, fora as entradas dos produtores. Afirma que têm que fazer tudo de novo, todos 

sabem que está chovendo, mas tem coisas que sabe que pode ter sido feito há muito tempo. Fala que 

a vereadora Regina disse para abrir gaveta, ressalta que nenhum vereador vai chegar e deixar abrir a 

gaveta do ‘cara’ e que nenhum deixa. Afirma que a mesma foi infeliz nesta palavra. Fala que abrir valo 

de água o próprio se refere pelo seguinte por que a empresa não quer fazer nas lavouras dos 

produtores, por que chegam lá e vai ter a divisa e que aí vão ter que chegar lá e pular de volta para 

varar por que com as esteiras não cruza por cima da cerca, e que é este o problema dos ‘caras’. Cita 

que eles não querem correr de graça com a máquina sem fazer, pois onde não tinha cerca fizeram 

dentro das lavouras dos ‘caras’ e que o próprio acha que nenhum granjeiro vai deixar de não passar 

um cano de água por dentro e que não precisa nem pedir e a empresa sabe, pois se tem uma cerca 

não tem que voltar e voltar, e que é este o problema dos ‘caras’. Fala que leite terminou no município, 

e que além da AES Sul que não vem, tem uma cambada de ladrão que botavam tudo que é ruim 

dentro do leite dos pequenos produtores e que está aí o produtor ‘pagando o pato’ e que às vezes não 

tem dinheiro para pagar a luz com a renda que tinham. Ressalta que era o salário para faze o rancho 

todo mês e que Capão do Cipó está virado num problema e se alguém não pensar futuramente no 

pequeno produtor de Capão do Cipó o próprio lamenta, mas que aproveitem conhecer o pequeno 

produtor enquanto existe, pois vai terminar. Agradece e devolve a palavra à Mesa. O senhor 

presidente passa os trabalhos da Mesa ao vice-presidente. VEREADOR JOSÉ RODOLFO DE 

BRUM, Líder de Partido, PP: Diz ao colega Miguel conversar com o secretário de Obras numa 

cruzada faça uma limpeza de bueiro uma tarde como de hoje seria perfeito. Diz ao colega Jairo que 

nenhum granjeiro, nem o senhor gostaria de deixar seu carro no tempo e se choveu infelizmente vão 

ter que recolher as máquinas, isto em qualquer lugar do mundo ninguém vai deixar no tempo e é ação 

da prefeitura está para arrumar. Colega Miguel falou na tribuna que escutamos coisas, e vai lhe dizer 

que esta tribuna já ouviu muito se voltar ao tempo, mas diz estar proibido de falar algumas palavras, 

só diz que levavam algumas bordoadas aqui, valendo, que não tinha nem fundamento, que não era 

bem assim e que o tempo depois os mesmos estão vendo que o tempo tratou de corrigir e que não 

era por isso e por aquilo. Diz que às vezes o prefeito não está nem sabendo como as coisas 

funcionam e o secretário deixa de agir e quem paga é o prefeito e se enrola. Se a tribuna ouve coisas 

hoje, já ouviu também, no passado, coisas bem piores e tem colegas hoje que estão bem ‘macias’, 

bem simples, bem elegantes, mas em outro tempo foram mais difíceis, no entanto diz achar que 

deponha a favor dos mesmos aqui e diz concordar com a colega Regina quando fala desse cidadão. 

Diz que algum aspecto concorda com ela e diz que o objetivo é o crescimento do Capão do Cipó e a 

diferença que têm é a disputa eterna, mas no fundo todos querem o melhor para Capão do Cipó. 

Agradece e devolve a palavra à Mesa. O senhor presidente reassume os trabalhos da Mesa. 

VEREADOR MIGUELANGELO CALLEGARO SERAFINI, Líder de Partido, PMDB: Seguindo no 

mesmo assunto do colega vereador Jaques a respeito da produção leiteira do município, ressalta que 

as coisas acontecem em conjunto e tem a empresa que recolhe a energia e tem a parte da prefeitura, 

e o que deixa o mesmo tranquilo é que a parte do município está sendo feita e que isto é sem sombra 

de dúvida e que a prova é, ressalta que não vai estar citando, mas que a parte de assistência médico-
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veterinário e a parte de inseminação artificial, de melhoria da qualidade genética do gado leiteiro onde 

tem mais de mil e quinhentos produtos nascidos dentro do município. Afirma que podem ter certeza 

que a parte do município está sendo feita e muito bem feita. Para encerrar quer dizer uma coisa que 

traz de berço e quer que isto fique claro, que mantém sempre suas opiniões pela sua ideologia e 

nunca, jamais, por conveniência política ou por interesse próprio. Ressalta que acha que se cresce 

por pessoas que se tem ideais e que em primeiro lugar procure o bem comum, procure ajudar 

pensando na comunidade e deixando de lado seus interesses. Diz ao colega Rodolfo que discorda um 

pouquinho, pois se deixarem a política partidária passar do ponto vai ficar complicado. Agradece e 

devolve a palavra à Mesa. VEREADORA REGINA APARECIDA ARAUJO WEIDMANN, Líder de 

Bancada, PMDB: A pedido da diretora da Julio Biasi pediu para avisar que as inscrições da chapa 

que desejar concorrer a diretoria do CPM de dois mil e dezesseis e dois mil e dezessete estão 

abertas. Fala ao colega Jaques que de abrir as gavetas a própria se referiu da reunião que foram uma 

vez, levado pelo mesmo e o advogado, que disse que os nossos vereadores são fiscais e que se 

quiserem podem entrar e abrir gaveta e que foi isto que a própria se referiu com o mesmo. Pede 

desculpa a todo povo do Capão do Cipó por esta discussão de vida particular nesta tribuna. Fala que 

o que diz respeito à vida particular de qualquer pessoa, seja ela funcionário, prefeito, vice prefeito e 

vereador, não diz respeito aos vereadores e nem a ninguém. Ressalta que o seu Alacir, o Jairo e o 

Diego os ânimos se revoltaram, mas que o pessoal aí fora está saturado e o que a mesma ouviu da 

nossa câmara que baixou o nível e que a própria e a colega Marilene, que são mulheres, se sentiu 

ofendida por que a própria não havia falado nada daqui e que haviam falado que tinha sido a Câmara 

de Vereadores e a própria se incluiu junto. Ressalta que tem que fazer jus ao salário, e a própria como 

vereadora não consegue muita coisa, mas faz o que pode, pois se pedem estrada a própria pede, se 

pedem exame fala e se é para falar com o seu Alcides a própria fala, e que então tem que dar o 

melhor de cada um aqui e que ninguém quer saber de vida particular de Anselmo ou Meneghini, de 

Alacir, de Diego ou de Regina. Afirma que ninguém quer saber aí fora e que o pessoal está se 

anojando dos vereadores. Questiona que futuro vão deixar e que tipo de candidato estão preparando 

para o ano que vem. Afirma que o pessoal está de saco cheio e que tem que procurar mudar, pois a 

vida particular só diz respeito a pessoa própria e mais a ninguém.  Destaca que está o seu Valdir 

presente e que está concordando com a própria. Ressalta que têm que trabalhar e que se querem 

criticar critiquem, mas que não envolvam vida particular de ninguém e se desenvolve o serviço da 

prefeitura tudo bem. Agradece e devolve a palavra à Mesa.  VEREADOR ALACIR DESSOE, Líder de 

Bancada, PP: Fala como a Regina muda o discurso, há pouco tempo atrás falava bem diferente aqui 

na Câmara de Vereadores e como a pessoa se transforma quando pega o poder. Diz que nunca falou 

em verba, mas o vice questionava na campanha política cadê os sessenta milhões, ao prefeito Froner, 

e que está gravado para quem quiser ouvir. Está aqui agora arrecadados mais de quarenta milhões 

este ano e apontem qual é a obra que fizeram com recurso próprio no Capão do Cipó, e o asfalto não 

foi porque não faz parte, este não conta. Pergunta qual é outra obra que foi feita com recurso próprio 

do município, além de mais de um milhão de sucatas que fizeram leilão. Pede que lhe falem, pois é 

isso que querem ver. Cita que aquela estrada do Rincão dos Vieira tem que encascalhar que termina 
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o problema, pois estragaram a estrada com a rede de água, ganharam dinheiro os ‘caras’ e vão 

embora e vai sobrar para a prefeitura fazer. Diz que querem deixar o maquinário do Froner igual 

deixaram o rolo na estrada para estragar, danificando, questiona se é isso que querem. Pergunta se 

não tem exemplo do que foi feito há poucos dias atrás, é isso que os produtores querem que chega. 

Diz que acha que não, e que isso não querem que faça. Frisa que tinha mais cone no protesto do que 

na rede de água aqui do Capão do Cipó. Pede que olhem quantos foi pago e quantos tem lá. Diz ser 

essa a verdade e que os ‘caras’ fizeram a rede lá e cortaram a água dos moradores que ficaram 

vários dias sem água ali no Rincão dos Vieiras. Diz que ninguém é contra que façam a rede de água 

para o pessoal, todos querem, só que querem transparência e lisura dos recursos públicos. 

Parabeniza ao Giovani, ao Gustavo e aquele outro rapaz que estava com ele. Diz que o Jaques 

chegou e logo após chegou, mas tem gente que sequer deu uma passeada lá e depois foi na rádio 

dizer que foi os organizadores. Diz ser vergonhoso quando os ‘cara’ querem aparecer. Fala que é só o 

vice parar de ir mentir no rádio e fazer fofoca que vai parar as coisas aqui na câmara. Agradece e 

devolve a palavra à Mesa. VEREADOR IBANEZ GARCIA DOS SANTOS, Representante de 

Partido, SD: Parabeniza o Giovani pelo seu trabalho e a dedicação pela paralisação da 377, a Polícia 

Rodoviária que esteve presente e a Brigada Militar. Quer citar mais três itens que deixou sem 

comentar, sobre a escola que o colega falou em Santiago é verdade e o Claudio esta aí e tem escola 

que até hoje não foi coberta e estão esperando pelo município e Defesa Civil. Diz ser graças a 

Câmara que o Macedo Beltrão está funcionando e tem que ser reconhecido e isto não tem que tirar de 

ninguém e seria imensa injustiça que iam fazer com o Poder Legislativo. Sobre secretaria realmente 

está fazendo um belo trabalho e seria egoísta da parte nossa dizer que não só que podia fazer muito 

mais porque o município está fazendo a parte dele só que a bacia leiteira terminou, acabou e isto é 

uma vergonha muitos vivem da bacia leiteira, mas o município está fazendo a parte dele, não sabe se 

está fazendo pouco ou muito. Diz ao colega Jaques que o que precisam é limpar as sarjetas e os 

bueiros, e sarjetas é uma vergonha estão atulhadas de terra e pedras, o porquê nem sabe. Cita sobre 

o problema do Mário, tem uma pessoa doente que fica em casa seis dias sem energia elétrica. Diz 

nem querer falar das estradas e o que disseram hoje o Serginho estava junto. Agradece e devolve a 

palavra à Mesa.  Após o senhor Presidente convida a 1ª Secretária para fazer a leitura das 

correspondências recebidas: INDICAÇÃO 003/2015, dos vereadores do PP e do vereador do PT ao 

prefeito municipal. Após o senhor Presidente convida a todos para a próxima sessão, que será dia 

24/11/2015, no mesmo horário e local. Verificando não haver mais nada a tratar o senhor Presidente 

declara encerrado os trabalhos da presente Sessão. Nada mais havendo a constar lavro a presente 

Ata que após lida, discutida e aprovada será devidamente assinada pelo senhor Presidente e a 1ª 

Secretária da Mesa. Capão do Cipó, 17 de novembro de 2015. 

 

 

 


